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“Duvide do brilho das estrelas.

	Duvide do perfume de uma flor.

	Duvide de todas as verdades,

	mas nunca duvide do meu amor.”

	Para Kalícia Almeida, in memoriam.

	Por Tales Bastos Figueiredo.
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PRÓLOGO

	O ar da manhã era úmido, a névoa era parte integrante da paisagem. Os cavaleiros levantaram antes de o sol nascer, alguns preparavam os cavalos para mais um dia de viagem, outros iam até o rio próximo dali para se lavar, antes de pegar a poeira da estrada.

	— O vilarejo que o senhor mencionou, fica onde mesmo? — perguntou Zandi, um dos cavaleiros mais velhos do bando. Deveria ter cerca de quarenta anos vividos, era grisalho e barbudo.

	— Apenas mais meio dia de cavalgada, velho Zandi. Essa noite, estaremos em camas confortáveis — disse um cavaleiro elegante, o líder do grupo. Era jovem, tinha cabelos castanhos, olhos azuis e uma barba bem aparada. Vestia um uniforme militar azul-escuro, característico dos oficiais do exército evralloniano. Botões de ouro que fechavam a camisa e abotoaduras do mesmo material nos pulsos denunciavam sua riqueza, apesar da roupa estar suja pelos dias de viagem.

	— Diz que estaremos em camas confortáveis durante a noite, tenente. Isso quer dizer que não faremos a caçada? — Zandi colocava um cigarro na boca após acendê-lo nas últimas chamas crepitantes da fogueira do acampamento.

	— Não haverá caçada hoje, Zandi — garantiu o tenente elegante. — Virfal! Rony! Vamos embora! — Virfal e Rony vinham do rio, apressaram os passos ao serem chamados.

	Todos os sete cavaleiros montaram e se puseram a cavalgar pela estrada de terra, deixando para trás a fogueira agonizante e indo em direção às árvores encobertas pela névoa que ladeavam a estrada não muito longe dali. Se o mapa que o tenente Rancis levava estivesse certo, logo chegariam em um pequeno vilarejo chamado Beymoor. O lugar não deveria ter mais de mil habitantes, que viviam da caça, pesca e agricultura. Bastava seguir a estrada junto ao rio Sulista que logo o bando estaria lá.

	Rancis sabia que não errara o caminho quando avistou os primeiros barcos de pesca, por volta do meio-dia. A estrada desviava para dentro da floresta e longe do rio, mas uma pergunta rápida, gritada a um dos pescadores perto da margem, garantiu que bastava segui-la para chegar a Beymoor. Havia, agora, mais movimento na estrada, carroças de mercadores, guardadas por mercenários, tornaram-se mais comuns. Uma feira aconteceria em breve no vilarejo, imaginou Rancis. Gostaria de ter tempo para ficar e olhar o que ofereciam os mercadores no sul do país, mas tinha uma missão importante a cumprir. 

	Havia reunido essa pequena expedição para caçar um inimigo do Estado Evralloniano, escondido em terras estrangeiras. Ficou quase todo o verão viajando para chegar à região sul da Arlonia, sendo uma quinzena desse tempo gastada apenas na capital Caydon, esperando por uma permissão do Ministério da Defesa para atuar no Reino da Arlonia. O tenente Rancis havia reunido seus seis melhores homens: o velho sargento Zandi, o cabo Rony, os soldados Virfal, Mani, e os irmãos Darviz e Dari. Todos homens experimentados em combate e eficientes em seus ofícios. Não havia como ser de outro jeito.

	Afinal de contas, caçavam um casaca negra.

	Pararam para descansar os cavalos no início da tarde e fazer uma refeição rápida. Rancis aproveitou para tentar conversar com um mercador que havia parado sua carroça próxima ao grupo dos soldados, ao lado da estrada. Era um local aberto e com poucas árvores, ventava bastante, e a neblina havia se dissipado há muito. Os dois seguranças do mercador, dois homens altos metidos em sobretudos marrons, usando chapéus de aba larga e portando espadas, lançaram olhares desconfiados ao tenente, vestindo uniforme militar estrangeiro, mas Rancis falava arloniano com perfeição e logo tratou de acalmar os dois sujeitos.

	— Uma ótima tarde, rapazes. Posso trocar uma palavrinha com seu patrão? — perguntou Rancis, de modo amistoso.

	— Deve deixar conosco a espada e a pistola — advertiu o mais alto dos seguranças, um homem barbudo e careca, com cara de poucos amigos. Rancis sorriu. Tirou uma pequena caixa do bolso superior da casaca, que se revelou ser uma carteira de cigarros. Puxou um e guardou o resto, tirou um pequeno dispositivo metálico do bolso da calça branca empoeirada e, puxando uma tampa para cima, criou um fogo pequeno, o suficiente para acender o cigarro.

	— Qual seu nome, meu amigo? — Deu a primeira tragada.

	— Baham. — O homem olhava, intrigado, o dispositivo. O segurança mais baixo fazia o mesmo. Rancis percebeu.

	— Um isqueiro. — Sorriu. — Uma pequena invenção de meu país. — Fez uma pausa enquanto fumava, mais uma vez. — O negócio, Baham, é que tenho três vezes mais homens do que você, e estamos aqui em campo aberto. — Abriu os braços, como que para demonstrar a clara desvantagem dos seguranças, em caso de conflito. — Estou aqui, de modo amigável, e esperava uma recepção igual. Você pedir por minhas armas, faz-me imaginar que pensa que sou alguma espécie de fora da lei, mesmo que eu esteja de uniforme militar.

	— Não imagino que o senhor seja fora da lei, sei que esse uniforme é evralloniano, e aprendi muito tempo atrás a não confiar em evrallonianos. — Baham soou impassível.

	— Bom, este evralloniano quer apenas saber informações de Beymoor com seu patrão. Este evralloniano imagina que você tenha servido nas forças armadas da Arlonia, e por isso não gosta de mim, mas este evralloniano está disposto a manter a paz, mesmo com o seu desrespeito. E para selar isso, que tal este evralloniano lhe presentear com seu isqueiro e você me deixa passar? — Ele estendeu o dispositivo, sorrindo.

	Baham não pensou muito, sabia que estava em desvantagem, e de nada adiantaria desarmar aquele homem quando outros seis estavam armados a pouca distância dali. Aceitou o estranho isqueiro de presente enquanto o tenente Rancis passava entre os dois homens na direção do mercador. O homem olhara, curioso, a discussão entre Rancis e os seguranças, e agora parecia despreocupado, quando Baham deixou o homem passar. O mercador era um homem de meia-idade, corpulento e bem vestido, mesmo com a poeira da estrada, usava um casaco de couro por cima de uma camisa de linho bege, calças de montar, apesar de conduzir uma carroça e botas de cano alto. Um chapéu de aba curta, preto, coroava sua cabeça grisalha.

	— Muito perigoso andar com esse tipo de uniforme por aqui, senhor soldado.

	— O que posso fazer? Seu Ministro da Defesa diz que devo estar uniformizado enquanto conduzo meus negócios em seu país, caso contrário posso ser acusado de espionagem. — Sorriu Rancis.

	— O sul perdeu muitos homens na Guerra dos Seis Anos. Alguns ânimos ainda podem se exaltar ao verem uniformes evrallonianos por aqui.

	— Tenho uma ótima escolta caso isso aconteça, como pode ver. — Rancis apontou para seus homens, que comiam do outro lado da estrada.

	— E que negócios o trazem aqui, senhor...?

	— Rancis. Tenente Moodi Rancis. — O oficial fez uma mesura, que pareceu exagerada.

	— Sou Elmor Monroi. — O mercador repetiu a mesura do estrangeiro. — Comerciante de vinhos a vida inteira.

	— Interessante, talvez compre uma garrafa ou duas para a viagem. — O tenente tragou no cigarro, mais uma vez. — Meu negócio em seu país, senhor Monroi, consiste na captura de um fugitivo da lei. — Sorriu. — Tenho razões para acreditar que um veterano casaca negra tenha se estabelecido em algum lugar perto de Beymoor, meu coronel me enviou em uma expedição para capturá-lo.

	— Parece improvável. — O mercador coçou o queixo. — Casacas negras eram os soldados mais odiados pelos arlonianos. Duvido muito que abrigariam um aqui.

	— Também tive o mesmo pensamento, mas como bem sabe, casacas negras sempre foram unidades mercenárias, abrigando e treinando homens de diversas nacionalidades. Tenho razões para acreditar que o casaca negra em questão é um arloniano. 

	— E como acha que posso ajudá-lo com isso? — perguntou o mercador. O tenente sorriu de novo.

	— Informações, é claro! Não sou familiarizado com seu país, e até então ninguém quis o trabalho de guia para soldados evrallonianos, e gosto de saber onde estou me metendo. Você me parece ser um homem viajado, deve saber se poderei contar com colaborações em Beymoor. — Quando o tenente terminou, Elmor deu uma sonora gargalhada.

	— Encontrará qualquer coisa menos apoio, meu amigo. Como eu disse, muitos ânimos exaltados. Procure pelo prefeito Finchey, ele não gostará de você, pois esteve em Cadun. O desgraçado perdeu um braço lá! Mas como todo bom político, deverá se dispor a colaborar quando existir dinheiro envolvido. — O mercador fez uma pausa. — Essa foi minha informação, evralloniano, e ela não foi gratuita. Duas garrafas do mais saboroso vinho Monroi custam cinquenta zires. — Sorriu e deu uns tapas em uma caixa de vinho na carroça.

	— Não tem problema, mas vou querer meu isqueiro de volta. — O tenente jogou o cigarro fora. Monroi não sabia o que diabos era um isqueiro, e nem que o objeto valia o dobro do valor das garrafas, por isso não discutiu.

	O tenente Rancis sorriu e botou a mão no bolso, puxando um maço de notas. Deu o valor ao mercador e pegou as duas garrafas da carroça. Baham ficou irritado ao ter de devolver o isqueiro, mas fez o que seu empregador mandou. O tenente voltou para seus homens e jogou as garrafas para Darviz e Dari.

	— Não ousem tomar sozinhos, seus sacanas. — Apontou para os dois irmãos, que riram.

	— Informação nova? — perguntou o sargento Zandi.

	— O prefeito Finchey pode nos ajudar, se dermos algum agrado.

	— Perfeito. — O sargento se virou para arrumar a bolsa em seu cavalo. — Certo, senhoritas! Nossa viagem continua! A hora do almoço acabou!

	Os evrallonianos cavalgaram estrada acima até encontrarem os primeiros telhados, visíveis por cima das árvores, no fim da tarde. Rancis mandou Rony e Virfal na frente para saber se haveria problemas esperando por eles. Não havia. Encontraram um vilarejo sem proteção alguma de muros ou paliçadas. Muito menos soldados. Havia pouquíssimos homens da milícia andando nas poucas ruas do vilarejo, e não pareceram dar muita atenção ao tenente Rancis quando entrou na cidade. Homens da milícia não lutaram em Cadun, por que reconheceriam um uniforme evralloniano? Rancis ficou mais aliviado com esse pensamento.

	O vilarejo se amontoava ao redor do rio Sulista, onde o porto fluvial fervilhava de atividade. Mercadores desmontavam suas barracas e guardavam suas mercadorias, pescadores atracavam seus barcos nos cais, algumas elfas entregavam os últimos panfletos de alguma apresentação teatral que aconteceria ali perto, todos se recolhiam para a noite, que caía. O fedor de peixe e suor parecia ser característico do lugar. Rancis e seus homens não se abalaram, veteranos de guerra já foram obrigados a suportar cheiros muito piores. Várias pessoas olhavam curiosas para os homens a cavalo, especialmente para Rancis, o único uniformizado entre eles, mas não causaram problema algum. 

	Alguns olhares eram de curiosidade, mas outros, Rancis sabia, eram de desejo. Várias moças que passavam por eles fitavam-no e soltavam risinhos entre as amigas. Rancis ainda possuía a beleza da juventude. Tinha vinte e quatro anos e não era casado. Foi fazer sua carreira no exército e entrou para o Segundo Regimento de Cavalaria de Evrallon como alferes. Lutou os últimos três anos da Guerra dos Seis Anos na colônia de Cadun. Agora, mesmo cinco anos depois de tudo isso, não encontrara a mulher certa para o matrimônio. Moodi Rancis gostava de aproveitar sua aparência para multiplicar conquistas. Imaginava que elas aumentariam neste vilarejo, caso tivesse tempo.

	— Rony, leve os rapazes e ache uma estalagem para passarmos a noite. Camas confortáveis, como prometi ao velho Zandi. 

	— Minhas costas agradecem — comentou o sargento. Ele e o tenente bateram as esporas nos cavalos, seguindo sozinhos para procurar a prefeitura.

	Subiram a última rua do vilarejo, na margem sul do rio, seguindo na direção que as pessoas apontavam quando perguntadas como achar o prefeito, passaram por uma igreja patroniana e abaixaram a cabeça, levantaram a mão direita aberta para o céu, em sinal de respeito ao Criador. Não foi difícil achar o prédio da prefeitura, que muito provavelmente também era a casa do prefeito. Uma das poucas casas construídas por tijolos na vila que possuía, em sua maioria, construções de madeira. Além da alvenaria, a casa se destacava pela beleza.

	Ocupava um bom pedaço do quarteirão, e era cercada por muros gradeados de ferro, com pintura azul-escuro que parecia fresca. A casa possuía dois andares e pelo menos sete janelas na fachada, toda pintada em branco, com os telhados alaranjados. Um enclave, decidiu Rancis. Uma casa suntuosa, rodeada pela pobreza do vilarejo. Ótimo, quer dizer que temos um prefeito corrupto. Os portões estavam abertos, de modo que Rancis e Zandi entraram. Foram abordados por dois serviçais pedindo para cuidar dos cavalos enquanto estivessem em audiência com o prefeito.

	Dentro da casa, mais luxo. Não tanto luxo quanto a casa dos nobres de Caydon, mas aqui e ali se observavam decorações valiosas, como quadros de artistas estrangeiros famosos pendurados nas paredes, cadeiras e mesas feitas de madeira de ébano, uma grande lareira no salão principal, coroada por duas espadas cruzadas e um brasão familiar, mostrando um pássaro branco, de asas abertas, em campo dourado, o desenho feito em um escudo grande, que parecia banhado a ouro. Rancis e Zandi foram recebidos por outro serviçal ao adentrarem no salão, o homem estava em um traje formal, camisa e calças de linho, brancas, e terno preto. Olhou para os dois homens empoeirados com certo desdém e perguntou se tinham hora marcada com o prefeito. Os dois se entreolharam e riram.

	— Tenho uma permissão especial, do próprio Ministro da Defesa, para capturar um fora da lei de meu país em seu vilarejo, aqui diz que a autoridade local precisa me ceder qualquer auxílio que eu precisar. Não preciso de horário com seu prefeito, exijo uma audiência com ele agora. — O tenente soou confiante, mostrando o papel já amassado do Ministério da Defesa e entregando-o ao serviçal.

	O serviçal espantou-se com a resposta, seu dever era receber as pessoas simples da vila e deixá-las esperando o dia inteiro para falar com o prefeito, que as veria quando bem entendesse. Nunca havia presenciado estrangeiros em uma vila tão pequena quanto Beymoor, ainda mais portando um documento oficial da capital. Pestanejou alguns segundos e logo fez uma reverência, retirando-se do salão para procurar o prefeito por uma porta dupla de madeira pintada de branco, no fundo do recinto. Quando abriu a mesma, um grande corredor se revelou por alguns segundos, apenas o suficiente para Zandi notar as empregadas levando lençóis de um lugar para outro.

	— O filho da puta realmente mora aqui. — O sargento torceu os lábios, debochado.

	— Incrível as pessoas locais não se revoltarem. — O tenente procurou outro cigarro e seu isqueiro, enquanto se sentava para aguardar. — Se a revolução de Evrallon acontecesse aqui, a cabeça desse sacana seria a primeira a rolar.

	— Um país que não sabe o que é um isqueiro e não se preocupa com seus políticos vivendo em luxos por conta do povo. Deixa-me irritado saber que perdemos uma guerra para esses desgraçados. — O sargento também puxou um cigarro.

	Não demorou muito para o serviçal voltar ao salão e chamar pelos dois soldados.

	— O senhor Finchey irá recebê-los. Primeiro, devem deixar suas armas aqui. — Fez um gesto para uma mesa vazia, no canto da sala. Rancis fez uma confirmação com a cabeça para o sargento, aquilo era procedimento de rotina. Tirou sua espada da bainha e sua pistola do cinto, colocando-os em cima da mesa. O sargento fez o mesmo com sua espada e sua carabina. — Queiram me acompanhar, por favor — completou o serviçal.

	Passaram pela porta dupla e andaram pelo grande corredor. Várias portas fechadas não revelavam os cômodos térreos, mas uma certa agitação por trás das portas fez os evrallonianos imaginarem que a prefeitura em si funcionava ali embaixo, enquanto o prefeito morava em cima. Subiram uma escada ao final do corredor e o serviçal os guiou ao primeiro aposento à esquerda após a subida. A porta estava aberta e revelava um homem de meia-idade atrás de uma mesa de ébano, vestido formalmente como seu serviçal, franzindo a testa para uma pilha de papéis em cima da mesa. Pareceu demorar alguns segundos para perceber a presença dos dois homens na sala, logo tirou seus óculos e se ergueu.

	— Devem ser os evrallonianos que o ministro me manda ajudar. — Ele sorriu. Era quase calvo, possuía um nariz aquilino e um duplo queixo por causa da obesidade. Contudo, sua característica mais marcante era a falta do braço esquerdo. Rancis apertou a mão estendida do homem.

	— Sou o tenente Moodi Rancis, este é meu sargento Cyan Zandi. — O sargento abaixou ligeiramente a cabeça, cumprimentando. Ambos ignoraram a falta de cortesia do prefeito em oferecer alguma bebida, já esperada por motivos óbvios.

	— O que posso fazer por você, tenente? — O prefeito parecia não querer saber a resposta, sentou-se na cadeira e fitou o jovem tenente, com interesse fingido.

	— Procuro este homem. — Rancis tirou do bolso interno de sua casaca azul um papel com retrato falado de um homem de cabelos negros e barba cheia, rosto bastante comum, não fosse pelo corte na bochecha esquerda, indo do maxilar até a têmpora.

	— Não me lembro de ninguém com esse rosto. — O prefeito fingiu pensar no assunto e Rancis, na mesma hora, soube que o prefeito conhecia o casaca negra.

	— O filho da puta sabe quem é — disse, em evralloniano, para Zandi. — Deve ter algum tipo de acordo para não o entregar. — O sargento confirmou com a cabeça.

	— Não sou especialista em seu idioma, tenente. Podemos continuar em arloniano? — Sorriu o prefeito.

	— Ouvi dizer que o senhor esteve em Cadun, senhor prefeito. — Rancis mudou o assunto.

	— Era intendente do próprio general Nicolas, tenente.

	— Então quer dizer que esteve na Colina Broford.

	— Não carrego boas lembranças desse dia, tenente. — Finchey indicou o braço esquerdo.

	— Mas se recorda dos casacas negras, certo?

	— Aqueles demônios negros atacando com baionetas colina abaixo? Certamente.

	— E, no entanto, protege um agora. — Rancis estreitou os olhos, analisando a reação do prefeito. Ele adotou uma expressão de surpresa. Bingo, pensou o tenente.

	— Não sei o que insinua ao dizer isso, tenente.

	— Esqueça, gosto de testar as pessoas de vez em quando. — Rancis adotou uma expressão amigável e sorriu. — Mas ainda temo requerer a ajuda de sua milícia para capturar este homem, caso o encontremos aqui.

	— Mandarei o retrato amanhã logo cedo ao quartel da milícia. — O prefeito também sorriu. Papo furado, pensou Rancis.

	— Se ele sabe onde o Negro está, por que não arrancamos dele logo? — perguntou um cada vez mais impaciente sargento Zandi no seu idioma natal.

	— Paciência, Zandi. O desgraçado é corrupto, mas já fez acordo com um tipo de demônio, não fará conosco. Olhe o braço dele, arrancado por evrallonianos, não podemos esperar assistência aqui.

	— Algo mais em que possa ajudar? — Agora era o prefeito que ficava impaciente, a noite começava lá fora e ele queria se retirar.

	— Perdoe meu sargento, senhor prefeito. Estamos cansados, passamos o dia inteiro cavalgando. Essa viagem tem se mostrado longa até demais, quem sabe depois de uma boa noite de sono não conseguimos conversar melhor amanhã.

	Os três homens se levantaram para um último aperto de mãos. O prefeito devolveu o papel do ministro.

	— Então até amanhã, cavalheiros. — Ele fez um gesto na direção da porta. Rancis sorriu uma última vez e saiu com o sargento para a noite lá fora.

	Pegaram os cavalos nos estábulos do pátio da casa, montaram e quando saíram para a rua, Rancis disse:

	— O prefeito protege o desgraçado, isso já tenho mais do que certeza. Vai nos enrolar aqui até cansarmos de procurar e formos embora.

	— Então, qual o plano de ação?

	— Fique aqui, vigie o prefeito. Mandarei Rony e os irmãos juntarem-se a você assim que chegar à estalagem, darei a eles as mesmas ordens que darei a você: se vir o prefeito sair de casa, ou qualquer serviçal que pareça suspeito, siga-o. Mantenha-se anônimo até sabermos se tentarão contato com o nosso fugitivo.

	— Acha que tentarão isso?

	— Acho, o prefeito percebeu que já sabemos. Não deve arriscar de tentar avisar o casaca negra em pessoa sobre o perigo, mas nunca se sabe. Eu apostaria em um serviçal, talvez algum saia esta noite com uma carta para entregar, quero total atenção nisso. Pode voltar à estalagem quando Rony chegar, não esqueci que anseia por uma cama hoje.

	— Pode deixar, senhor. — O sargento sorriu e desmontou, entregando as rédeas a Rancis.

	Quando chegou à estalagem Caneco Cheio, Rancis amarrou os cavalos na parte interna do pátio, passou por uma carroça que cheirava a vinho tinto e entrou na estalagem. O lugar estava cheio de pessoas bebendo, gargalhando, e uma moça tocava violão e cantava uma canção alegre ao fundo, em cima de um pequeno palco de madeira. Rancis logo a notou: cabelos loiros cacheados, rosto angelical, sem imperfeições, esbelta, olhos castanhos e seios que se destacavam sob o aperto do espartilho negro. Quem sabe, pensou o tenente. Contudo, antes, haviam deveres. Procurou Rony e o resto de seus homens, estavam todos em uma mesa do canto, perto do balcão.

	Passou as ordens para Rony e aos irmãos Darviz e Dari, que terminaram suas cervejas e saíram. Mani disse que não houvera confusão para conseguir os quartos e que a bebida era decente.

	— A comida já é outra história, fique longe da sopa de peixe. Virfal quase vomitou quando provou.

	— Esses bastardos não entendem nada de culinária. — O grandalhão Virfal estava ofendido, pois, geralmente, era ele quem cozinhava para o grupo, e hoje estivera feliz pela folga, apenas para provar uma sopa terrível. Tinha até certo talento para a cozinha, o que ninguém adivinharia ao ver seu rosto barbudo e cheio de cicatrizes. A única coisa que fazia melhor do que cozinhar, era matar.

	Rancis deu uma olhada pelo recinto e logo seus olhos se cravaram na cantora.

	— Sabem algo sobre ela? — perguntou aos dois homens.

	— Só que tem belos peitos. — Mani possuía um sorriso malicioso. Virfal deu uma risada.

	— Cale a boca. — Reprovou o tenente. Os três admiraram a melodia e a cantora por um tempo.

	Uma mão enluvada tocou no ombro do tenente, que se virou achando ser o sargento Zandi, mas era outro rosto familiar, um rosto que sabia ter visto naquele dia.

	— Onde está meu chiqueiro? — perguntou o homem alto.

	— Seu o quê? — O tempo de fazer a pergunta foi o tempo de se lembrar de Baham, o mercenário que protegia a carroça de vinhos na estrada.

	— Você me deu na estrada e depois o tirou de mim. O senhor Monroi me ordenou que lhe devolvesse e tive de obedecer a meu contratante, mas agora o senhor Monroi já chegou em segurança na cidade, o que quer dizer que meu trabalho para ele terminou. Agora, devolva-me o chiqueiro que me deu hoje mais cedo. — O homem tentava, ao máximo, fazer a voz parecer calma, mas era visível que estava irritado e havia bebido. Atrás dele, estavam em pé o outro guarda que o acompanhou na viagem e mais dois outros homens que Rancis não conhecia.

	— Teremos que lutar? — Virfal, que não entendera uma única palavra dita pelo mercenário, mas havia captado sua beligerância, perguntou.

	— Talvez. — O tenente não tirou os olhos do grandalhão, quase acima dele. — Você quer dizer isqueiro? — perguntou a Baham.

	— Não me importa o nome, devolva-me o que é meu. — O mercenário cerrou os punhos. O tenente se levantou. As pessoas ao redor já pressentiam o problema e olhavam com curiosidade.

	— Acontece que o isqueiro significa muito para mim, Baham. Era do meu avô.

	— Então não deveria tê-lo barganhado.

	— Já teremos que lutar? — Virfal ainda estava sentado e segurava sua caneca.

	— Não — respondeu o tenente. Mani havia botado a mão na espada, mas Rancis fez um gesto para que parasse. — Sem mortes, Mani. — Olhou de novo para Baham. — Façamos então uma nova barganha, que tal eu pagar uma rodada para vocês rapazes e todos ficamos bem? — Rancis fez uma última tentativa de manter a paz. Baham não queria paz.

	Desferiu um soco rápido no ventre do tenente, que se dobrou e foi dois passos para trás, agora todos no recinto olhavam para eles, a música havia parado.

	— O isqueiro, evralloniano.

	— Claro, claro, o isqueiro. — Rancis alisava o estômago.

	— Já podemos lutar? — perguntou Virfal, de novo.

	— Deixem Baham para mim. — Rancis sorriu.

	— Finalmente!

	Os homens atrás de Baham assustaram-se quando ele se levantou e jogou a caneca que se quebrou na lateral da cabeça do segundo guarda. Virfal chutou a mesa, fazendo Baham dar um salto. Mani chutou o terceiro homem no joelho e o socou na testa, sendo atingido logo em seguida pelo quarto homem. Rancis chutou Baham na virilha, o grandalhão berrou de dor e caiu, com o oficial evralloniano caindo em cima dele para martelar seu rosto. Todos na taverna haviam saído de perto, e agora assistiam a briga de uma distância segura.

	Um dos homens tentou empurrar Virfal para encurralá-lo no balcão, as mãos em volta do pescoço do grandalhão. Ele tateou atrás de si e achou uma garrafa, quebrando-a logo em seguida na cabeça do arloniano. Mani estava em uma disputa individual contra o quarto homem, enquanto Virfal surrava dois ao mesmo tempo. Rancis socou o rosto de Baham até o punho latejar de dor, transformando o rosto do mercenário em uma máscara de sangue. Era desigual, os soldados eram mais acostumados à violência do que os mercenários locais. A luta teve um fim abrupto, quando um tiro foi disparado para o alto.

	— Parem com isso, antes que alguém morra, parem, agora! — Um homem velho, provável dono do Caneco Cheio, tinha um mosquete antigo na mão, e agora pegava outro debaixo do balcão, provavelmente carregado. — Senhor Baham, os cavalheiros evrallonianos podem até serem uns desgraçados, eu sei. Mas hoje, esses desgraçados são meus clientes, por isso, peço que saiam de minha estalagem.

	Baham se levantou assim que Rancis saiu de cima dele. O silêncio reinava no lugar.

	— Isso não acabou. — O mercenário ensanguentado fez um gesto para os outros homens e os quatro saíram. Rancis sorria de empolgação.

	— Alguém ferido? — perguntou aos dois, eles sorriram também.

	— Merda, perdi a diversão, não foi?! — Zandi chegava. Não havia conseguido entrar, por conta da confusão de expectadores.

	***

	Rancis estava acordado. Olhou seu relógio de bolso: quatro horas e cinco minutos, depois da meia-noite. Tudo estava quieto lá fora, mas o tenente estava o contrário. Sentiu-se feliz por sua inquietação não acordar Eryn, a cantora com quem havia conversado após a briga no bar. A moça se mexeu ao seu lado, mas continuou dormindo. Rancis se levantou e vestiu as calças, soltou um bocejo preguiçoso, e caminhou até a única janela do quarto. Lá fora, apenas escuridão e algumas tochas acesas que mal iluminavam a rua.

	Um batido leve na porta, o tenente se virou. Descobriram algo, pensou. Abriu uma pequena fresta e viu que se tratava de Zandi.

	— Vista-se, senhor, acho que pegamos ele.

	Rancis confirmou, fechou a porta e se vestiu, sem acordar a mulher. Olhou para ela e se sentiu satisfeito por ao menos ter conseguido um pouco de prazer em sua rápida passagem por Beymoor. Afivelou o cinto de sua bela rapieira com guarda-mão de prata, e checou se sua pistola estava carregada antes de colocar no coldre. Colocou a casaca azul e a barretina, dirigiu-se para fora do quarto, encontrando Mani e Virfal também prontos.

	— Rony tem certeza?

	— Ele diz que sim, vamos descobrir. — Zandi deu uma última checada na carabina e a pendurou nas costas, segurando-a pela alça de couro.

	— Lembrem-se, quero-o vivo. Mataremos o desgraçado apenas se houver resistência. — Os homens montaram nos cavalos e partiram para a rua deserta.

	Fora os cachorros de rua, que latiam quando passavam, não viram qualquer outro movimento a caminho da prefeitura. Rony os recebeu ali e os guiou ao lugar onde os irmãos Darviz e Dari haviam seguido uma serviçal que saíra no meio da noite.

	— A mulher foi até a única praça que eles têm aqui, entregou algo para um anão e voltou. Dari seguiu a mulher e ela apenas voltou à prefeitura, mas Darviz seguiu o anão, que o levou até um armazém junto ao porto, na margem norte do rio.

	— Ótimo, vamos até lá — comandou Rancis.

	Atravessaram a ponte sob o Sulista e viraram para a direita, pelo porto fluvial, passando por mais casas de madeira, caixas empilhadas e o mesmo fedor de peixe de sempre. Não havia uma alma sequer andando por ali. Era como se Beymoor prendesse a respiração para o que estava para acontecer.

	O armazém era de madeira, dava para ver que tinha dois andares, mas era estreito, em largura, apenas uma porta grande de acesso na parte da frente, e duas janelas bem pequenas acima da porta. Rancis parou os homens no canto da rua, que dava para o armazém, e todos desmontaram.

	— Foi para cá que o anão veio? — perguntou a Darviz.

	— Com certeza, senhor. Entrou e não saiu mais.

	— Pode ser uma armadilha. — Ponderou Rancis.

	— Ou pode ser onde o casaca negra está escondido, pode estar dormindo, sem esperar um ataque tão cedo pela manhã. — Zandi parecia impetuoso.

	Rancis pensou por um longo tempo, depois decidiu que a teoria de Zandi fazia mais sentido.

	— Chequem suas armas. Carabinas em mãos, vamos acordá-lo e rendê-lo. Mani, fique do lado de fora, para caso alguém tente nos pegar desprevenidos.

	Rápida e silenciosamente, os homens se moveram na escuridão. Chegaram até a porta e Darviz a tocou, estava aberta. Mau sinal. Darviz a abriu, enquanto Dari era o primeiro a entrar, com a carabina apontando para a escuridão lá dentro. Pouco a pouco, os homens entraram, com exceção de Mani. O lugar estava um breu completo, exceto pela pequena passagem de luz da lua no teto, iluminando parte da plataforma que fazia o segundo andar do armazém.

	Os seis homens andavam com cuidado, evitando as inúmeras caixas empilhadas dos dois lados e indo em direção ao centro do lugar, onde havia uma escada de mão que dava acesso à plataforma de cima. Rancis não gostava daquilo, se o lugar não estivesse vazio, aquilo era uma armadilha. Pensou em dar a ordem de voltar, mas era tarde demais. Algo aconteceu no mesmo instante.

	Um grito masculino cortou o silêncio na escuridão.

	Algo caiu da plataforma do segundo andar. Tinha o formato de uma criança. Caiu, com estrondo, perto da base da escada. Os evrallonianos se assustaram e apontaram as carabinas, mas ninguém disparou. A coisa com formato de criança levantou-se. Agora que era iluminado pela lua, dava para ver que se tratava de um anão usando roupas puídas, barbudo, e com um cabelo castanho desgrenhado. Ele olhou para os soldados com grande temor nos olhos. Mani havia entrado no armazém ao ouvir o grito.

	— Mas que porra é essa? — Zandi ainda estava atônito pelo grito.

	— É o nosso anão. — Mani se aproximava.

	O anão olhou em volta e soltou outro grito, assustando os homens novamente.

	— Sete! Sete, seu filho da puta desgraçado, são sete!

	E então começou.

	Uma fumaça e um barulho vieram da plataforma de cima. Apenas quando viu Dari cair no chão, Rancis entendeu que aquilo fora um tiro.

	— Responder ao fogo!

	Todas as carabinas e a pistola de Rancis dispararam em uníssono na direção da fumaça. O anão correu para se esconder entre as caixas. O lugar estava tomado por fumaça, e outra se juntou, vindo de cima. Mani caiu. Rancis carregava a pistola, em frenesi, enquanto Virfal se aproximava da escada com espada em punho. Rancis viu a sombra negra na fumaça cair por cima do grandalhão. Viu Virfal cambalear para trás e se virar com a cabeça aberta, em um corte terrível, antes de se ajoelhar e tombar. Ouviu som de aço contra aço, alguém achara o casaca negra no meio da fumaça. Desistiu da pistola e desembainhou a espada, indo na direção do som.

	Chegou a tempo de ver Darviz ser trespassado na barriga. O casaca negra puxou a espada de volta e aparou, com facilidade, os violentos golpes de Zandi e Rony. Chutou o cabo no abdômen, que tombou para trás e atrapalhou Rancis, quase derrubando o tenente também. Zandi tentou estocar a espada na sombra negra, mas o velho era lento demais, o inimigo desviou sua lâmina de lado e cortou abaixo da costela do velho, que caiu logo depois. Rancis não acreditava no que via, partiu para cima da sombra na fumaça e atacou com a rapieira. O homem vestido de negro aparou os golpes com facilidade enquanto era empurrado para trás. Rony tentou pegá-lo, mas ele se esquivou. Rancis continuou a golpear, viu de relance algo empurrar Rony, mas não prestou atenção no que era. Não podia desgrudar os olhos daquele duelo.

	O casaca negra recuou até a base da escada, desviou-se para o lado no último instante de um golpe dado de cima a baixo por Rancis. A rapieira se prendeu na madeira da escada. Rancis cometeu o erro de tentar puxá-la, pois isso tornou-o um alvo fácil. Viu a espada do casaca negra atravessar seu corpo, de um flanco a outro, depois perdeu as forças e caiu.

	— Peguei um! — gritava o anão em cima do corpo imóvel de Rony.

	Viu o homem se ajoelhar perto dele e, sem cerimônia, revistar seus bolsos. O casaca negra pegou o isqueiro e o papel do Ministro da Defesa. Leu e depois virou Rancis de lado para olhar suas divisas.

	— Estou decepcionado — disse ele. Agora a fumaça havia se dissipado e Rancis pôde ver seu rosto magro. Cabelos negros, barba cheia, olhos inexpressivos que pareciam ser claros, não deveria ter mais do que vinte e cinco anos. Possuía um corte na bochecha esquerda.

	— Decepcionado? Decepcionado? — O anão parecia furioso. — Eu é que estou decepcionado, seu filho da puta! Nunca mais me jogue no meio dos inimigos! Posso contar de longe, porra!

	— Esperava no mínimo um capitão e mandam um tenente para me pegar. — O casaca negra ignorou as reclamações do anão. — Qual seu nome, tenente? — perguntou a Rancis.

	Rancis não conseguia falar, queria, mas algo em sua garganta o impedia, então percebeu que se afogava no próprio sangue. Olhou, suplicante, para o casaca negra, ele entendeu. Puxou um punhal do cinto e o apoiou no peito do tenente, deu-lhe uma última olhada, e então fez força para baixo.

	Escuridão.

	 


Primeira Parte

	Os Ventos da Guerra

	— Devem sair da cidade, imediatamente! — O prefeito Finchey olhou os corpos, estupefato.

	— Relaxe, prefeito — disse Arkon, o casaca negra.

	— Relaxar? Relaxar? Vocês dois desgraçados mataram sete evrallonianos na minha cidade! E depois de eu dizer para não fazerem nada! Eu tinha tudo sob controle!

	— Claro que tinha — ironizou Dorian, o anão.

	— Quer que nos livremos dos corpos? — Quis saber Arkon.

	— Não! Já fizeram o suficiente por hoje. Chamarei homens de confiança da milícia, faremos parecer uma emboscada de bandoleiros. Evrallonianos desaparecidos nos trarão mais problemas do que um caso resolvido.

	Arkon assentiu.

	— Pegaremos nossas coisas e sairemos logo que o dia raiar.

	— No primeiro barco da Companhia! — exigiu o prefeito. — E não venham exercer o ofício de vocês em Beymoor por um bom tempo!

	Dorian deu de ombros e saiu, com Arkon ao seu lado.

	— Droga! Sete evrallonianos mortos! Um maldito incidente diplomático bem na minha cidade! — Ouviram o prefeito reclamar ao fundo.

	Saíram do armazém de madeira calados, andando na direção da pequena colina ao norte da cidade, onde algumas pequenas fogueiras ardiam na madrugada. O amanhecer despontaria em breve no horizonte ao leste, e eles se apressaram ao caminhar. Teriam pouco tempo para se despedir de seus amigos antes de fugir e deixar mais uma cidade para trás.

	— Ainda está com raiva? — perguntou o casaca negra.

	— Eu poderia ter morrido, seu desgraçado. — Dorian bufou.

	— Desculpe. — O anão apenas grunhiu perante o pedido.

	Terminaram a leve subida e encontraram o acampamento dos atores itinerantes. Haviam se encontrado alguns meses atrás, e desde então viajavam juntos. Os caçadores de recompensas Arkon e Dorian ofereciam proteção, enquanto os atores ofereciam companhia boa na estrada, além de informações sobre os lugares em que visitavam, proporcionando oportunidades para os dois homens, que caçavam fugitivos com um preço pela cabeça.

	Era um grupo incomum, como todos os grupos de atores itinerantes eram. Havia anões malabaristas, que faziam Dorian se encher de vergonha por sua raça, belas elfas dançarinas com apreciação por mais nada além das artes de dançar e atuar em peças. Havia humanos no grupo também, o líder se chamava Vogre e era um senhor corpulento, que vivia rugindo ordens e interrompendo ensaios, mas nunca atuava.

	A trupe era conhecida por todo o sul da Arlonia por interpretar As Chamas da Revolução: uma peça que ganhou fama por ser proibida pelo governo, pois retratava a vitória do povo durante a Revolução Evralloniana, derrubando o sistema monarquista do país. A roteirista era uma linda mulher chamada Lina, de cabelos castanhos, rosto longo, pele clara e macia, e um dos sorrisos mais bonitos que o casaca negra já vira. Não demorou em encantar-se com ela.

	Chegaram a um acampamento ainda semiadormecido, apenas alguns dos anões malabaristas jogavam dados perto de uma fogueira. Dorian se enfiou em sua tenda e foi arrumar suas coisas para a inevitável viagem de fuga após aqueles múltiplos assassinatos. Arkon mudou de direção e foi até a tenda verde, que abrigava a bela Lina. Não queria ir embora sem se despedir da moça, mesmo que significasse acordá-la no meio da noite com más notícias.

	Ela já estava acordada e esperando por ele.

	— Não dormiu? — Arkon soou surpreso.

	Ela levou o dedo indicador aos lábios, pedindo silêncio. Aevelm dormia a poucos passos dali, em um colchão que era a única coisa que o separava do chão de grama.

	— Nunca durmo quando sei que está em perigo. — Ela respondeu baixinho.

	— Estou aqui, estou bem. — Arkon pegou um pequeno banco, e sentou perto dela. — Dorian também.

	— Graças ao Criador. — Ela alisou sua cicatriz no rosto com o polegar, como costumava fazer após uma noite juntos na cama. Trocaram um beijo demorado e silencioso. Quando se afastaram, Lina o olhou nos olhos por um tempo.

	— Tem que ir embora, não é? — Às vezes, ela parecia ler sua mente. Arkon não respondeu com palavras, apenas assentiu. Ela virou o rosto para esconder as lágrimas.

	— Sabia que esse dia chegaria, não sei por que estou surpresa.

	— Voltarei — disse Arkon, inseguro.

	— Vai levá-lo? — Ela indicou com a cabeça o garoto adormecido.

	Arkon olhou o adolescente deitado de costas para eles, imaginou se o menino estivesse acordado, ouvindo tudo. Muito tempo atrás, aquele mesmo garoto, bem menor em tamanho do que o era hoje em dia, fora dado a ele por seu coronel com uma simples ordem: “Cuide do garoto, não deixe nada de mal lhe acontecer até chegar a hora”. Que hora? Arkon se perguntava sempre. Hoje, cinco anos depois, ainda não sabia o que aquela ordem significava. Contudo, sabia que o menino era importante. Sabia que os homens que vieram atrás dele também estavam atrás do garoto. E sabia que havia criado um amor paterno por Aevelm, ou talvez um amor de irmão mais velho. Afinal, Arkon tinha apenas dez anos a mais que o adolescente deitado no colchão em sua frente. 

	Pensou enquanto olhava o corpo esguio e os cabelos negros revoltos do menino deitado.

	— Melhor você ficar com ele por um tempo. — Concluiu. — Dorian e eu atrairemos os perseguidores para longe daqui. Ele ficará seguro.

	— Terei de ensiná-lo a atuar — disse Lina, sorrindo e limpando, mais uma vez, as lágrimas. — Vogre diz que ele é uma boca inútil até o momento, e você não estará mais por perto para protegê-lo. — Lina apenas brincava, pois Vogre também havia adquirido empatia pelo menino travesso, que vivia lhe pregando peças.

	Certa vez, Aevelm colocou cocô de cachorro em um saco e o queimou na fogueira do acampamento, deixando o saco incendiado na frente da tenda do líder da trupe. Vogre saiu da tenda, rugindo e soltando impropérios contra tudo e todos por ninguém se mover para apagar aquele fogo. Teve uma bela surpresa quando pisou no saco. Todos riram depois.

	— Faça isso. — Arkon sorriu. — Melhor que ele aprenda o ofício de ator do que de soldado.

	— Ele ainda quer continuar aprendendo a lutar.

	— Isso terá de ficar para outro dia. — Arkon se levantou, preparando-se para a partida. Lina segurou sua mão.

	— Você volta? — Ela queria ter esperanças.

	— Sabe que sim. — Ele deu um sorriso triste.

	Não voltariam a se ver por um longo tempo.

	***      

	A bandeira tremulava acima do mastro com o vento que vinha do oeste.

	As iniciais C.R.S., em dourado sobre um campo branco, e o desenho de um navio negro, logo acima das letras, anunciavam aquela como sendo uma balsa pertencente à Companhia do Rio Sulista. As balsas da companhia eram famosas por fazer o transporte de passageiros e suas carroças rio acima ou abaixo, através de seus afluentes e até o delta. Arkon havia arranjado um canto perto da proa do barco, onde colocou seus poucos pertences reunidos em uma sacola de couro, logo ao lado de uma carroça particular que levava um casal elegante, prováveis nobres de Caydon.

	A viagem deveria levar cerca de três dias até alcançar a cidade de Ukaz, logo na base das Montanhas do Cume Branco. A ideia havia sido de Dorian. Ukaz era uma cidade fundada por anões nos tempos antigos, mantendo seu nome de origem anã. Ali, poderia ser encontrado o maior número de anões em toda Arlonia, o que significava que a cidade era um antro de mineradores, garimpeiros e forjadores. As minas de ferro, prata, niteráxio, e garimpos de ouro dominavam a economia local. Quase todo anão residente na Arlonia podia dizer que possuía família na cidade ou no vale de Ukaz. A regra não fugia a Dorian.

	— Ficaremos alguns dias com meu primo Furic, o beberrão desgraçado possui uma pequena forja.

	— Quer dizer um anão ferreiro? Que original — comentou o casaca negra.

	— Não apenas mais um anão ferreiro. Meu primo Furic é o melhor de todos! Faz espadas melhores do que essa sua rapieira escrota do caralho. — Coçou a barba. — Quando está sóbrio, é claro. — Concluiu. O casaca negra riu.

	— Achei que sua família não queria vê-lo nem pintado de ouro.

	— Rá! E continua sem querer! — O anão deu uma gargalhada. — Mas meu primo Furic sempre gostou de mim, pode nos manter em algum barraco discreto até conseguirmos cavalos para seguir viagem. Já vou logo avisando, o filho da puta bebe mais do que peixe, e como bem sabe...

	— Nunca é educado recusar bebida de um anão, eu sei. — Completou Arkon.

	Estavam no segundo dia de viagem a bordo da balsa. Ao todo, deveria haver cerca de trinta passageiros mais a tripulação na embarcação, que seguia abarrotada de malas, sacolas e baús. Sem falar nas carroças, carruagens e cavalos, também sendo carregados rio acima. Navegar pelo rio Sulista nunca fora algo seguro de se fazer, mas a balsa era bem defendida pelos seguranças privados da companhia, de modo que qualquer barco pirata pensava sempre duas vezes ao ver os homens armados com mosquetes no convés.

	Arkon, como era passageiro, fora obrigado a se desfazer de suas armas: as duas pistolas Dermslock, o rifle Ness de cano raiado tradicional dos casacas negras, um punhal, e a espada rapieira que havia roubado do oficial evralloniano que matara em Beymoor, bem melhor que seu antigo sabre curvado. As armas ficavam no porão do barco, em uma sala de armazenamento própria, e só poderiam ser resgatadas ao final da viagem. O casaca negra as entregou sem reclamar, não esperava problemas durante o trajeto. Dorian, por outro lado, reclamou ao ter seu machado e sua espingarda de cano serrado confiscados.

	— Cabeças rolarão se meu machado sumir, seus filhos da puta! — Ele bateu na mesa do agente da companhia que inspecionava as bagagens. O homem não se deixou intimidar, apesar de Dorian possuir um rosto intimidador, com seu olhar bruto e sua longa barba castanha, que lhe dava um aspecto selvagem.

	— Você os terá de volta ao atracarmos em Ukaz, tem minha palavra — disse secamente. O anão grunhiu em resposta e depois saiu irritado da sala.

	— Sempre ouvi histórias desses filhos da puta da companhia roubando bagagens durante as escalas nas cidades menores, Negro. Teremos que ficar de olho. De olho! — O anão estava irado. Arkon sorriu, mas não respondeu nada.

	A viagem seguiu sem incidentes. Dorian sempre pedia para checar suas armas após cada porto fluvial em que a balsa parava para embarque e desembarque. A balsa seguia viagem rio acima, impelida ora pelos remos, ora pelas velas. Dorian fez alguns amigos anões no primeiro dia e desde então passava a maior parte do tempo jogando pôquer. Arkon gastou seu tempo sentado próximo à proa, absorto em seus pensamentos.

	Ele havia sido descoberto. Evrallonianos haviam sido mandados para capturá-lo. Junto com o garoto, muito provavelmente. Mesmo se escondendo em Beymoor, uma cidade pequena no esquecido sul da Arlonia, fora descoberto. “Gere Martin tem olhos em todo lugar”, havia dito seu coronel certa vez. Haviam sido quase dois verões seguidos que havia conseguido ficar em apenas um lugar. Achou que, dessa vez, havia sumido do rastro de seus caçadores. Ponderou o que poderia fazer agora. Fugir era sempre a primeira opção, o que já estava fazendo. Contudo, cedo ou tarde, deveria resolver a situação de uma vez por todas. Não poderia se esconder para sempre. E ainda havia a questão de Aevelm.

	Talvez, o fato de não possuir um lugar para chamar de lar ajudasse. Arkon Kais era órfão de pai e mãe, havia sido criado por um homem duro, chamado Guilham, um taverneiro de Caydon que adorava surrá-lo quando fazia alguma travessura. Na infância, Arkon Kais não era forte, e nem sabia lutar, por isso apanhava quase sempre de outros garotos maiores. Certa vez, fora salvo do espancamento por um oficial do exército, e aquele episódio fez o menino admirar os soldados e querer se tornar um. Traçou seu objetivo de vida ao ouvir que os casacas negras eram os melhores do mundo. Quando completou dezesseis anos e atingiu a maioridade, nada segurou o jovem Arkon na Arlonia, que partiu para Evrallon. Na época, não havia guerra pelas Ilhas Cadun. Arkon nunca imaginaria que precisaria lutar contra seu próprio país, mas eventualmente aconteceu, a Guerra dos Seis Anos eclodiu e, ao seu final, o Rei de Evrallon transformou todo e qualquer casaca negra em um criminoso.

	O rio corria abaixo, e dava para ouvir o barulho de aves sobrevoando as águas escuras em busca de presas. Era quase meio-dia e a névoa da manhã ainda não havia se dissipado. Arkon observou aquilo, achando estranho. Dorian havia acabado de ser limpo mais uma vez no pôquer, e deixou os amigos anões de lado.

	— Tenho quase certeza de que aquele cara-limpa esconde algo, nunca confie em um anão sem barba — resmungou ao ver os três anões rindo e jogando entre as carroças.

	— Conheceu mais alguém, além deles?

	— Quer dizer os nobres elegantes que nos olham de nariz empinado? Ou os soldados cinzentos? Ou os pais dessas crianças endemoniadas, que correm entre as carruagens? Ou talvez até os adoradores de Patro na popa? Não, meu amigo, prefiro me ater com meus semelhantes.

	— E perdeu quase todo o seu dinheiro fazendo isso.

	— Logo irei recuperá-lo, tenha certeza.

	— Claro. — Arkon sorriu, depois olhou à frente do barco. — Vê a névoa? Não parece natural para a hora.

	— Sabe-se lá o que é natural nesse maldito rio. Não natural é eu perder tanto no pôquer, maldito anão sem barba.

	— Nunca ouviram a lenda dos Piratas Nebulosos? — Um terceiro havia escutado a conversa da dupla incomum na proa. Era um homem vestido com um casaco cinza, calças e chapéu de mesma cor, e óculos grossos. Era grisalho, mas não parecia nada frágil. Estava sempre com os soldados de casacas cinza durante a viagem, sendo escoltado.

	— Piratas o quê? — Dorian perguntou.

	— Nebulosos — repetiu o estranho. — Atacam no rio Sulista, dizem que primeiro um mago entre eles lança uma névoa para cegar o barco que será sua vítima, e então os homens abordam. — O estranho parecia se divertir ao contar isso, enquanto observava a névoa.

	— Que história do caralho! Devem usar para assustar crianças dessa região, não é?! — Dorian deu de ombros e riu.

	— Talvez sim, talvez não. — Sorriu o estranho. — Sou Thomas Zigler.

	O anão apertou a mão do homem de má vontade, mantendo sua natureza cautelosa.

	— Dorian Gilar, e meu amigo caladão é Arkon Kais.

	— Senhor Kais. — O estranho ofereceu a mão ao casaca negra. 

	— Nunca houve provas de que magos já existiram, exceto em lendas. — Arkon apertou a mão do estranho. — De modo que acho que sua história não passa disso.

	— Ou os piratas se aproveitam de uma neblina natural e deixam que a lenda ande com as próprias pernas. — Sorriu Thomas.

	Como que para dar mais ênfase à conversa, a neblina ficou mais forte.

	— Embora não ache muito natural essa neblina sobreviver tanto tempo pela manhã. — Observou Arkon.

	— É normal nessa altura do rio, quanto mais se chega perto das montanhas.

	— O senhor fala como se fizesse bastante esse percurso.

	— E faço, é meu dever fazer pedidos militares do governo, e Vossa Majestade requer serviços do Vale do Ouro. — Ele chamava o Vale de Ukaz pelo seu nome na língua humana.

	— O que veio pedir agora que não há mais guerra? — Quis saber Dorian.

	— Isso, meu caro senhor Gilar, é segredo de Estado. Além do mais, quem disse que não há guerra? — Thomas sorriu, misterioso. Dorian grunhiu, não gostando da resposta.

	— Fala daquela rebelião no norte, que acontece todo ano?

	— Temo que este ano eles tenham um líder mais ousado. — O homem grisalho puxou um cachimbo, e começava a acendê-lo. O anão deu de ombros, sem dar importância. Notícias sobre rebeliões no norte do país eram quase em sua totalidade apenas rumores.

	— Bem que o senhor poderia dar uma olhada na forja do meu primo, Furic, belos sabres para os oficiais do exército ou da marinha o senhor encontrará lá. 

	— Receio que meu patrão não tenha interesses em sabres desta vez, mas lembrarei de seu primo. — Thomas sorriu, enquanto tragava mais uma vez.

	— Mahmia é testemunha de que tentei fazer algum negócio por Furic, agora ele deve nos ajudar. — O anão olhou para Arkon.

	— Não coloque a deusa nisso, Dorian.

	— Ora, então temos um adepto de Mahmia aqui? — Deleitou-se Thomas, mostrando seu cordão com o pingente no formato de um homem velho, segurando um cajado na mão esquerda e erguendo a direita para cima: símbolo patroniano. Era trabalhado em prata, o que mostrava que o agente do governo não era pobre. — Em geral, encontro apenas seguidores de Patro como eu em minhas viagens, como aqueles cavalheiros. — Apontou para os sacerdotes usando batina e capuz brancos, do outro lado da embarcação.

	— O Deus Udif, dos anões, diz que devemos odiar os elfos, a Deusa Niserine, dos elfos, diz que eles devem odiar qualquer um que entre em suas florestas, e Patro, dos humanos, fala que devem odiar todo mundo. O jeito é ficar com a Protetora — disse o anão, segurando seu humilde pingente mostrando a imagem da santa segurando um escudo.

	Thomas riu da provocação, mas a ignorou, deu bom-dia aos dois homens e se foi para outro lado da balsa. O barco continuou deslizando em silêncio pelo rio enquanto o dia passava. Logo a névoa sumiu, afastando os temores de piratas nebulosos. A tripulação se reuniu no centro da balsa para o jantar quando escureceu. A companhia incluía o jantar a bordo no preço da passagem, o que queria dizer que, durante as noites, uma fila se fazia até uma mesa onde três homens da tripulação distribuíam peixe, feijão e pão. Duas conchas pequenas de feijão, um pequeno pedaço de peixe, e um pão para cada prato.

	— Santa Mahmia, isso é pior que o racionamento do exército. — Dorian não perdia a oportunidade de reclamar de algo.

	Arkon tirou algumas maçãs da mochila para a sobremesa e comeram juntos na proa da balsa. Thomas Zigler se juntou a eles pela segunda vez no dia.

	— Nunca comi um pão tão duro, deve ser de dias atrás.

	— Ao menos deve ter bom gosto culinário. Até que enfim, o homem me dá motivo para simpatizar com ele. — Gesticulou Dorian.

	— Quer uma maçã? — Ofereceu Arkon.

	— Por favor. — Aceitou o velho. — Dizem que passaremos a noite toda no rio, sem escalas na madrugada.

	— Ainda bem, não preciso ficar acordando para checar meu machado. — Dorian atacava com ferocidade seu prato.

	— Bom, é a parte da viagem que menos gosto — disse Thomas.

	— Por quê? — perguntou Arkon.

	— Preocupações sem sentido de um velho homem, nunca sei se o timoneiro é confiável o suficiente para guiar uma balsa desse tamanho pelo rio escuro.

	— Ele deve fazer isso todo dia, não vejo problema. — Arkon fez uma careta ao morder uma espinha, tirou-a com cuidado e a jogou no rio.

	— Como eu disse, preocupações sem sentido de um velho homem. — Thomas Zigler sorriu. — Falem-me um pouco de vocês, nos falamos mais cedo, mas não sei o que os leva ao vale de Ukaz. Senhor Gilar, está indo visitar seu primo?

	— Algo do tipo. — O anão falou de boca cheia.

	— E o senhor, senhor Kais? Sempre atento, mais ouve do que fala, cicatriz no rosto, estou certo em presumir que é ou já foi um soldado?

	— Está.

	— E o que o leva ao vale?

	— Trabalho, talvez.

	— Não sabia que havia guerra nos arredores de Ukaz. — Thomas riu.

	— Não há, mas é provável que haja criminosos. Sou caçador de recompensas. — Arkon mostrou um sorriso torto. O velho levantou uma sobrancelha.

	— Mas olhe só! Precisamos muito de um de vocês nos arredores de Caydon.

	— Me lembrarei disso.

	O velho olhou, furtivo, ao redor, não que estivessem tão visíveis ao resto da tripulação, pois apenas uma lamparina presa na amurada iluminava o trio. Depois de se certificar que ninguém olhava, puxou algo de dentro do casaco. Era uma pequena garrafa.

	— Nosso jantar deve melhorar com isso, senhores. — Deu uma golada.

	— Cada vez mais começo a gostar desse velho. — Dorian pegou a garrafa e deu um gole. — Isso é uísque?

	— Diretamente de Berian. — Zigler soou orgulhoso.

	— Deuses, passe pra cá — pediu Arkon.

	— Ao menos uma coisa que os bérios fazem bem — comentou Dorian.

	— Fazem ótimas mulheres, também. — Thomas riu, junto com o anão.

	— Nunca chegou a dizer por que achava que havia guerra por lá. — Arkon olhou para Thomas.

	— Não acho nada, senhor Kais, tenho certeza. Rediert, o novo líder popular, andou incitando a população à revolta de novo, está em todos os jornais.

	— Os jornais aqui do sul são bem vagos. Uma hora, dizem que este Rediert foi enforcado e a rebelião acabou, outra, que está vivo e queimando soldados arlonianos nas ruas de Lydale. — Arkon deu de ombros, antes de tomar um gole do uísque beriano.

	— Maldito norte, nunca deixará de ser problemático. — Dorian tomou a garrafa para si.

	— Arlonia e Berian fazem essa dança desde os tempos em que homens ainda vestiam armaduras, senhores. No fim das contas, sempre acabam ficando juntos outra vez.

	Arlonia e Berian sempre foram beligerantes, pois sempre dividiram a grande ilha da Berlonia. Hoje em dia, os cartógrafos desenham os dois países sem fronteiras separando-os, impondo o antigo sonho do Rei Thomon II da Arlonia, que sempre dizia que a união dos reinos daria lugar à grande Berlonia Unida. É certo que, no papel, Berian é uma província da Arlonia desde sua conquista há mais de cento e cinquenta anos. Contudo, os bérios nunca aceitaram o fato, e sempre viram o extremo norte da ilha como pertencente a eles e mais ninguém.

	A noite seguiu e o uísque fez o seu trabalho, botando os homens para dormir. Pela manhã, Arkon foi acordado por pequenos pontapés do anão, que lhe entregou um pequeno saco negro, no qual se ouvia o tilintar de moedas.

	— Eu disse que recuperaria o dinheiro. — O anão soou orgulhoso. Arkon olhou em volta, procurando os anões que haviam limpado Dorian na mesa de pôquer. Eles dormiam e roncavam. O casaca negra deu um sorriso.

	— Seu ladrão desgraçado. — Sua voz ainda era sonolenta.

	— Precisamos de dinheiro, não se lembra? Agora guarde isso. Procurarei nossas armas.

	A balsa estava quase no porto fluvial de Ukaz. Enquanto o imediato corria ao longo da amurada de bombordo, procurando espaço para fundear, Dorian foi ao armazém das armas, satisfeito em ver que tudo estava no lugar. Fazia frio na alvorada, e o nevoeiro tomava conta, mais uma vez, do ambiente, mas já se podia ver o porto e o longo cais de Ukaz, com sua atividade matinal. Olhando a distância, Arkon tinha a impressão de ver inúmeras crianças, andando de um lado para outro, gritando coisas, armando barracas, carregando sacos que pareciam pesados demais para uma criança. O casaca negra sabia que se tratava dos anões que tomavam conta da cidade, a capital da mineração da Arlonia.

	Arkon ajeitou suas coisas, pegou seu rifle com Dorian e o pendurou, a tiracolo, nas costas, afivelou o cinto que trazia sua rapieira e o punhal. Por fim, colocou as duas pistolas em seus coldres: uma ao lado oposto da espada na cintura, e a outra logo abaixo da axila esquerda. Fechou bem sua casaca escura, com a insígnia da caveira cruzada por duas pistolas, para se proteger do frio, colocou o chapéu tricorne surrado e furado na cabeça, e esperou ao lado do anão amigo, que aproveitava a espera para limpar sua espingarda.

	Havia bastante tempo a amizade entre os dois. Remontava aos tempos da Guerra dos Seis Anos. Apesar de lutarem por forças opostas, os dois foram obrigados a negociar um cessar fogo entre suas companhias quando os casacas negras cercaram um prédio guarnecido por um regimento anão. Dorian, naquela época tenente Gilar, negociou sua rendição com o então capitão Kais dos casacas negras. Todos os quarenta e oito homens, sobreviventes do trigésimo primeiro Regimento de Ukaz, foram poupados e permaneceram em cativeiro até o fim da guerra, quando então foram libertados. Com o recuo dos casacas negras das linhas de frente pela falta de pagamento do governo evralloniano, o rei Andros de Evrallon decretou que todo casaca negra era um desertor e, logo após a batalha decisiva do Monte Broford, Arkon foi obrigado a fugir. Conseguiu isso pegando o navio que trouxe os anões de volta a Arlonia.

	Desde então estiveram juntos, ganhando a vida como caçadores de recompensas. Dorian não podia voltar a Ukaz, saíra da cidade devendo uma grande quantia de dinheiro e, por isso, vira-se obrigado a servir o exército para escapar da dívida, como acontecera com muitos soldados da Arlonia na época. Dorian, agora, erguia um capuz sobre a cabeça, sabia que não seria bem-vindo na sua cidade natal.

	— Por que não raspa a barba? Ninguém o reconheceria! — Arkon gargalhou, pois já sabia qual seria a reação do amigo.

	— Ninguém toca na minha barba enquanto eu estiver vivo! — Rugiu o anão.

	— Quando me contará por que não é bem-vindo aqui? — perguntou Arkon, enquanto os dois carregavam suas coisas para sair do barco.

	— Saberá em breve, tenho certeza. — O anão não parava de olhar em volta, como se outros anões fossem emergir das sombras do cais para prendê-lo.

	O cais era como qualquer outro que Arkon já estivera. Barulhento, fedorento, e perigoso para os mais desatentos. 

	— Fique de olhos bem abertos, Negro. É muito mais fácil para um anão roubar de vocês, altos, do que de outro anão.

	O alerta era desnecessário. Arkon Kais havia sido treinado para a maior unidade mercenária de elite do mundo. Pegar um casaca negra desatento era quase impossível. Mesmo assim, assentiu para o amigo, e os dois andaram pelo cais até a rua do Pescador, logo ali perto. Ukaz ficava na base das Montanhas do Cume Branco, por isso, parte da cidade fora erguida no morro ao norte, o que formou o que os habitantes chamam de Cidade Alta, o bairro que abrigava os nobres, banqueiros, e comerciantes mais abastados da cidade. Enquanto o oposto se aplicava para a Cidade Baixa, onde as classes média e baixa dividiam espaço. O cais dava para a ruidosa rua do Pescador, uma das mais movimentadas da Cidade Baixa. Tomada por tavernas e prostíbulos, a rua seguia paralela ao porto.

	Arkon e Dorian andavam em meio à multidão enquanto eram parados a cada cinco passos por algum vendedor de variedades, algum aprendiz de ferreiro que prometia as melhores espadas e machados pelos melhores preços, ou alguma prostituta gritando da varanda, ou janela de um puteiro próximo.

	— Onde estão as putas anãs? — Arkon estranhou ver apenas humanas e elfas.

	— Mais para o centro da cidade. O porto é dominado por turistas, e turistas não gostam de putas anãs, fora aqueles que procuram experiências exóticas. — Gargalhou Dorian.

	— Faz sentido.

	— Fala isso porque nunca experimentou uma bela anã, meu amigo. Não tem coisa melhor. Suas mulheres altas são frescas demais! — O anão continuava a gargalhar.

	Os dois andaram até uma rua pavimentada e congestionada por carroças e carruagens que seguia para o oeste, Cidade Baixa adentro. Passaram em frente ao Banco Burmund, onde Dorian cuspiu no chão, em sinal de desprezo.

	— Graças a esse desgraçado, tive de fugir daqui — comentou, sem adicionar detalhes. Arkon não disse nada.

	Chegaram à Praça do Minerador em pouco tempo caminhando. Uma fonte com a estátua de um anão mineiro decorava o centro do lugar. Segundo Dorian, aquele foi um dos primeiros anões que ficou rico ao encontrar ouro na região, desde então, sua família é uma das mais influentes da cidade. A estátua fora erguida para dar esperança àqueles que, todos os dias, devem encarar o trabalho pesado nas minas ou no garimpo. A loja Gilar e Filhos ficava na extremidade oeste da praça.

	Os dois se dirigiram até lá.

	— Negro, não importa o que aconteça lá dentro, fique de fora — disse Dorian.

	— Por quê?

	— Não somos bem-vindos aqui! Deixe que converso com ele. Se parecer que a coisa sairá do controle, não faça nada!

	— Se é o que quer, então será o que farei.

	Eles se aproximaram da loja e abriram a porta. Um pequeno sino tocou logo acima, era o que sempre fazia quando a porta era aberta. O barulho chamou a atenção de um anão com um pano branco amarrado na cabeça, estava atrás de um balcão, concentrado em alguma atividade, fora do campo de visão de Arkon. Ele ergueu a cabeça, colocou óculos para ver melhor e então se levantou, mostrando um avental branco sujo. O anão tinha braços musculosos descobertos, e uma barba quase tão volumosa quanto a de Dorian. Seus olhos negros se estreitaram ao olhar para Arkon.

	— Entre, senhor! Seja bem-vindo! No que posso ser úti... — A frase morreu quando pousou o olhar em Dorian. — Pela barba de Udif, vejo meu primo Dorian? — Sua voz era uma mistura de animação, ansiedade e raiva.

	— Quanto tempo, Furic! — Dorian sorriu, tentando ser agradável. Abriu os braços enquanto o primo se aproximava.

	E levou um soco.

	— Você desgraçou o nome da família e tem a coragem de voltar assim?! — Furic gritou. Arkon se encostou a um canto da ferraria e cruzou os braços. Dorian havia dito que não intervisse, então não interviria.

	— Paguei minha dívida na guerra, seu desgraçado! — Dorian segurou o nariz ensanguentado.

	— A porcaria da guerra acabou faz cinco anos! Achávamos que estivesse morto! — O primo o olhava, irritado. Dorian não disse nada. — Sabe quanto tempo durou para pagarmos sua dívida com o Banco Burmund?! — gritou Furic. — E tudo por uma anã desgraçada que acabou se casando com seu inimigo de qualquer jeito.

	— Helga se casou com aquele miserável? — Dorian parecia surpreso.

	— Claro que casou! Isso já tem cinco anos! — Furic andava de um lado para o outro, como se tentasse decidir o que fazer com o primo. Dorian ficou cabisbaixo, parecia ressentido.

	— Prometo que pagarei de volta o que precisaram dar ao banco — disse ele, sem sua animação usual na voz.

	— Antes tarde do que nunca. — Furic parecia ter perdido a raiva ao sentir a devastação que tomou conta do primo.

	Foi quando se virou para Arkon.

	— E você? Quem é?

	— Um amigo de Dorian, Arkon Kais.

	— Desculpe-me pelo que teve de ouvir, senhor Kais.

	— Se ajuda de algo, conheço Dorian há bastante tempo, e sei que ele pagará o que deve. Trabalhamos juntos por cinco anos e ele sempre juntou dinheiro.

	— Trabalharam com o quê? — Furic ergueu uma sobrancelha.

	— Caçadores de recompensas. — Arkon deu de ombros ao ver a desaprovação no rosto do anão ferreiro. — É a única coisa que sei fazer, e Dorian não tinha dinheiro para abrir uma oficina.

	— Negro, dê-me o saquinho preto. — Dorian interrompeu a conversa. Arkon entregou a sacola, tilintando de moedas. — Isso pode cobrir uma parte do que devo à família.

	— E como pretende me pagar o resto? — Furic sopesou o pequeno saco. — Caçará criminosos em Ukaz agora?

	— Tem mais da metade aí. — Dorian apontou para o saco. — Lhe darei o resto quando puder. Por ora, preciso de um favor.

	— Um favor?! — Furic pareceu zangado a princípio, mas então pensou melhor e perguntou: — Que tipo de favor?

	— Precisamos de um lugar para ficar, só até conseguirmos cavalos para ir embora.

	— Então quer dizer que não me pagará nunca — acusou Furic.

	— Claro que vou! Só preciso juntar um pouco mais, mas sei que não posso fazer isso aqui.

	Furic pensou no assunto, depois olhou o saco de moedas e pareceu se decidir.

	— Tudo bem, venham.

	***

	Furic concordou, relutante, em abrigar Dorian e Arkon em um pequeno barraco na parte de trás da loja.

	— Aconchegante — disse Dorian ao entrar no barraco velho de madeira.

	— Uso esse lugar como depósito de coisas velhas.

	— Não somos acostumados com luxo mesmo, servirá. — Arkon observava uma espada velha, enferrujada, que jazia em cima de uma mesa de trabalho.

	— Se sua mãe ou meus pais descobrirem que estou abrigando você aqui, matam a todos nós. — Furic olhou para o primo.

	— Relaxe primo, eles sempre gostaram de você. Além do mais, ninguém vem aqui mesmo. — Dorian tentava mover um carrinho de mão a fim de abrir espaço para pôr seu cobertor no lugar.

	— Dois dias é o que têm. Depois disso, deverão sair. — Furic soou impassível. — Tem um banheiro no quintal, caso precisem usar durante a noite. Só terão comida nos horários tradicionais das refeições, e nada de trazer mulheres para cá.

	— Acha que eu faria isso, primo? — Dorian fingiu estar ultrajado.

	— Você eu sei que não, seu filho da puta feioso, mas tenho a impressão de que as mulheres devem gostar deste aí. — Apontou para Arkon.

	— Nada de mulheres, prometo. — Arkon levantou as mãos em um gesto pacificador, sorrindo.

	Satisfeito, Furic voltou à loja, deixando os dois para se acomodar no barraco empoeirado.

	— Santa Mahmia, quanta coisa velha. — Dorian suspirou. — Meu primo tem desperdiçado bastante ao longo dos anos. — Pegou um machado velho e o observou por um tempo, então jogou-o de lado. — Como conseguiremos cavalos?

	— Foi você quem deu todo o nosso dinheiro, achei que teria a resposta.

	— Vai se foder! Estava em um momento de fraqueza — resmungou o anão.

	— Então, não planejava pagar sua família?

	— Nunca planejei! Sempre achei que voltaria para pagar o Banco Burmund, e não a eles.

	— O banco já recebeu o que queria. — Arkon tirava um pequeno cobertor da sacola e o estendia no chão de madeira.

	— Sim, e parando para pensar nisso, os filhos da puta cobraram minha família ilegalmente.

	— Por que ilegalmente? — Arkon largou o cobertor e o fitou, parecendo interessado.

	— A lei aprovada pelo Parlamento sete anos atrás! Não se pode cobrar a dívida de um homem em serviço militar no exterior.

	— Mas não estava no exterior nos últimos cinco anos.

	— Que se foda! Eles não sabiam disso! Deveriam ter cobrado de mim, quando eu voltasse. Preciso ter uma conversa com esses banqueiros do caralho.

	— Altamente não recomendável.

	— Você provavelmente está certo. — Dorian suspirou outra vez, pensando melhor.

	— Conte-me a história de seu inimigo e de Helga. — Arkon o olhou por algum tempo. O semblante de Dorian mudou.

	Houve uma pausa, o anão sentou no único banco do barraco. Quando Arkon pensou que não diria nada, ele abriu a boca.

	— Aznal Gamul é um pedaço de bosta que nasceu rico, mora na Cidade Alta. Trabalhei para o pai dele antes de juntar dinheiro suficiente para abrir a oficina com meu primo. Aznal nunca aceitou o fato de Helga ter me escolhido como noivo na época, dizia que eu era plebeu e não merecia uma preciosidade como ela. Certa vez, brigamos e eu quebrei o nariz e as costelas daquele anão engomadinho do caralho.

	— Consigo imaginar. — Sorriu Arkon.

	— Helga e eu ficamos juntos, e no fim das contas marcamos nosso casamento, mas você tem de entender, Negro, que Helga é uma anã de gostos caros, sempre sonhou com uma festa de casamento perfeita, uma que o próprio Udif desceria dos céus para nos abençoar. Eu, querendo realizar seu desejo, peguei um grande empréstimo no Banco Burmund.

	— Um empréstimo que não conseguiu quitar. — Concluiu Arkon.

	— Exatamente. — Dorian assentiu. — E o pior foi que não havia nada a não ser a oficina da família para servir de garantia. — Arkon deu um suspiro, entendendo a história por completo. — Agora, Helga se casou com Aznal Gamul.

	— A vida pode ser cruel às vezes, meu amigo. — Arkon tentou consolar o anão.

	— É... — Dorian ficou cabisbaixo de novo. — Pode ser...

	Arkon decidiu se livrar do clima melancólico e fazer o que tinha de ser feito.

	— Bem, vou atrás de dois cavalos para nós.

	— Vai roubá-los?

	— A não ser que tenha dinheiro.

	— Claro, você sai para trabalhar enquanto cuido da casa, por acaso pareço a porra da sua esposa? — O anão riu, irônico.

	— Alguém tem de dar um jeito nisso. — Arkon gargalhou e deu uma tapa no ombro do anão.

	Dorian suspirou, olhando em volta.

	— Vá! Tratarei dessa bagunça.

	***

	As reuniões do parlamento eram sempre tediosas.

	Após a breve cerimônia em homenagem ao Deus da Criação Patro, ministrada pelo patrono superior parlamentar em sua batina negra, cortada por uma faixa branca do ombro direito ao quadril esquerdo, os nobres deputados se sentavam e as questões políticas da pauta do dia iniciavam-se. O grande prédio do parlamento abrigava quase trezentos deputados e nobres. Lorde Amin Sige, duque de Valeverde e deputado parlamentar, estava ali apenas para o debate de um único assunto: Berian. A província, mais uma vez, mostrava-se revoltosa, com mais um líder popular ganhando força. Lorde Sige, em segredo, montava e financiava seu próprio batalhão de soldados, o Regimento Sige. Homens tirados do ducado de Valeverde e outras partes da Arlonia para servir junto ao exército que seria enviado a Berian.

	Ou pelo menos era o que Lorde Sige queria muito acreditar.

	Sige buscava adquirir espólios nesta guerra. Seu pai, quando vivo, não financiou nenhum tipo de empreendimento durante a Guerra dos Seis Anos pelas Ilhas Cadun, e a família em nada lucrara com isso. O antigo duque estava velho e não possuía mais ímpeto para os negócios, vindo a falecer três anos depois da guerra de causas naturais. Seu filho mais velho, Amin Sige, tornara-se o novo duque de Valeverde. O novo Lorde tinha tino para os negócios e o lucro, sempre com ambição em aumentar a fortuna da família, mas até então tinha seus projetos barrados pelo pai. Agora, sem obstáculos familiares, Amin Sige planejava enriquecer às custas da rebelião de Rediert.

	Seu único problema era o parlamento.

	Apesar de possuir um rei, quem governava na Arlonia era o parlamento. Nem a mais simples das leis passava a existir sem sua aprovação, e negociar com o parlamento era muito mais complexo do que influenciar um monarca. Lorde Sige era um homem influente, tinha seu ducado próximo da capital Caydon, e vivia na cidade. Já cobrara favores aos montes, e até mesmo praticara alguns subornos, a fim de obter permissão do parlamento para legalizar seu regimento, mas ainda assim, boa parte dos deputados era contra a guerra. Claro, a guerra empobrecia os cofres públicos, e por isso haveria menos dinheiro para ser desviado em caso de uma.

	O duque de Valeverde, no entanto, esperava ansioso pelo estopim no norte que fosse forçar os deputados e nobres a agirem. Seus informantes, que enviavam mensagens codificadas de Berian regularmente, cada vez mais chegavam ao consenso de que Emyn Rediert havia reunido um grande exército de camponeses clamando por independência e que, em breve, marchariam para Lydale, a capital da província. Por isso, o duque frequentava cada vez mais as reuniões do parlamento, não perderia a chance de votar a favor da guerra que lhe traria glórias, espólios e, talvez, até novas terras.

	A reunião continuou por quase o dia inteiro, com discussões acaloradas, entre deputados que se sentavam à direita e deputados que se sentavam à esquerda da grande sala, com o imponente altar no centro, ocupado pelo presidente da câmara e os ministros. Um lado queria aumento de impostos, o outro dizia que a revolta no norte seria apenas maior com isso. Um lado queria aprovar leis criminalizando o racismo sofrido por não-humanos, elfos e anões, o outro dizia que havia questões mais importantes. Um lado queria regular sobre o controle de preços de importação do café das Ilhas Cadun, o outro dizia que isso era inviável.

	Então, quando o grande relógio da igreja patroniana bateu às cinco da tarde do lado de fora do prédio, o presidente da câmara anunciou aberta a sessão sobre a Questão Berian, como era chamada. Ele se levantou, mostrando estar vestindo uma toga negra sob medida, enquanto puxava um grande pedaço de papel enrolado. Segurou o papel com a mão esquerda no topo, e o desenrolou com a direita, começando a explicar seu conteúdo.

	— Temos aqui as novas exigências da FLB — disse, com calma, usando óculos para enxergar melhor as letras, óculos feitos para se encaixar em seu rosto calvo, com cabelos grisalhos nos lados e tocando sua pele pálida, cheia de verrugas. — “A FLB exige que o Segundo Exército de Vossa Majestade Rei Danziel Arthos II retire-se, imediatamente, do Estado Independente de Berian...”. — FLB significava Frente Libertadora de Berian. Alguns deputados e lordes riram da exigência, era o teatro de sempre, que todos sabiam o resultado. — “... E que se mantenha ao sul do rio Nyr, onde a nova fronteira deverá ser desenhada, após um tratado futuramente acordado entre o Rei Arthos e o Rei Rediert”. — Continuou o presidente.

	— É quase como se ele quisesse ser atacado — comentou Sige para Sterey, seu guarda-costas e homem de confiança. — O que não seria nada ruim.

	— Ainda não entendo o que nos impede de marchar para Lydale, senhor — comentou o brutamontes Sigmund Sterey.

	Lorde Sige olhou para o homem. Era um soldado nato, veterano das Ilhas Cadun. Possuía um rosto moreno, calvo e sem barba, com uma cicatriz horrenda no lado direito da cabeça, feita por uma bala de mosquete que passou de raspão. O homem, mesmo em uma reunião do parlamento, vestia-se como um soldado em campanha: a casaca cinza do exército arloniano, camisa branca de linho por baixo, e calças cinza, metidas dentro de botas pretas, tudo isso sob uma boina cinza em sua cabeça, cobrindo parte da horrível cicatriz.
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